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“A arte mais difícil, e simultaneamente mais útil
é a de saber educar” (Simoneta Persichetti).
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 Adotamos a terminologia “Altas Habilidades ou Superdotação”, por ser a conceituação mais atual de 
acordo com a Lei nº 12.796, de 4 de abril de 2013 (Brasil, 2013).
 Informamos que as citações desta tese foram feitas seguindo os padrões NBR 10520 da ABNT 
(2023).



 http://educim.com.br/
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–

dos diversos 

aspectos a serem considerados para o processo de ensino e aprendizagem de 

estudantes com AHSD, como descrito em diversos documentos oficiais: Brasil (1971, 

1994, 1995, 1996, 2001, 2006, 2008, 2009, 2011, 2013) e Paraná (2011), 

–

– Referencial teórico − são apresentados alguns 

– –



– –

–

–



–

Brasil (1971, 1994, 1995, 1996, 

2001, 2006, 2008, 2009, 2011, 2013) e Paraná (2011). Já na terceira seção, estão 

alguns conceitos e definições das AHSD de acordo com o autor Renzulli (2014). Na 

quarta seção, descrevemos alguns referenciais que elegemos para compor a nossa 

perspectiva a respeito da aprendizagem. Por fim, na quinta seção, discorremos alguns 

referenciais que utilizamos para interpretar as ações docentes e discentes.



do programa “Cientistas para o futuro”

–

–

–

Núcleos de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação (NAAH/S), em todos os 

estados e no Distrito Federal, que faz parte de um projeto coordenado pela Secretaria 

de Educação Especial do Ministério da Educação, sendo uma iniciativa para a 

introdução das políticas e ações públicas na área de Educação com as Secretarias 

Estaduais de Educação de todo o País (Brasil, 2006).



Esses núcleos visam um AEE aos estudantes com AHSD, a 

orientação às famílias e a formação continuada de professores, devido à necessidade 

de uma organização política de educação inclusiva nesta área, com o intuito de 

garantir esses atendimentos aos estudantes da rede pública de ensino (Brasil, 2008).

Em função da importância das políticas públicas para que os 

estudantes com AHSD tenham um Atendimento Educacional Especializado, de acordo 

com as suas necessidades específicas, na seção a seguir são apresentados os 

documentos oficiais que respaldam esse atendimento.





uperdotação é descrito como aquele que apresenta “[...] grande facilidade de 

atitudes”. Além disso, determina que a escola deve realizar atividades que favoreçam 



com AHSD são “

intelectual, liderança, psicomotora, artes e criatividade”



Com o propósito de colocar em prática as propostas de atendimento 

aos estudantes com AHSD no estado do Paraná, a Secretaria de Estado de Educação 

propõe o funcionamento da Sala de Recursos Multifuncional – Tipo I, para a Educação 

Básica na Área das Altas Habilidades ou Superdotação. Sendo essa um espaço 

organizado onde é ofertado o AEE, que visa atender às necessidades educacionais 

dos estudantes com indicativos de AHSD, público-alvo da Educação Especial na Rede 

Pública de Ensino.

Podem participar da Sala de Recursos Multifuncional – Tipo I, 

estudantes matriculados na rede estadual de ensino, com indicativos de AHSD, que 

demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou 

combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes. Sendo 

também necessário apresentar criatividade e envolvimento na aprendizagem e na 

realização de tarefas em áreas de seu interesse. O horário de atendimento na Sala 

de Recursos Multifuncional – Tipo I ocorre em período contrário ao que o estudante 

está matriculado no ensino regular (Paraná, 2011).

Depois de ter descrito como os documentos oficiais utilizados na 

educação brasileira abordam as AHSD, buscou-se por referenciais teóricos que 

apresentam definições a respeito das AHSD, que estão descritos na próxima seção.



denominada “superdotação escolar” é a mais facilmente medida pelos testes de QI ou 
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, “Quando uma pessoa sente

ação”.





–



“

de experiência” (

“[...] um sujeito está aprendendo um conteúdo escolar quando 

percebemos uma mudança em sua relação com o saber”. 







–

“

docentes atuam”.









–



Sala de Recursos 

Multifuncional – Tipo I para a Educação Básica na Área das Altas Habilidades ou 

Superdotação, que está localizada em uma escola estadual do Norte do Paraná.

 Número de CAAE do projeto 57663716.9.0000.5231.
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 “[...] conjunto de ações intencionais e planejadas pelo professor para a consecução de objetivos de 
aprendizagem” (Alves; Bego, 2020, p. 91).
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“Júri Químico: o caso da 

III”

–

–
“Júri Químico: o 

de Angra III”

–

–
“Júri Químico: 

de Angra III”
–

–

–

–

–

–

–
–

–
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a “classe” e os atores estudantes

–

–

–



(Paraná, 2011).



, denominado “Usina de Angra ”, para discutir 



“Fatores que influenciam a 

rapidez das reações”

experimento “Reações químicas: Pasta de dente de elefante”
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Nesta aula foi utilizada uma atividade lúdica denominada de “Júri 

”
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docente foi “Professora presta atenção nos argumentos dos estudantes e supervisiona 

”



“O grupo 

a isso?” (

“Professora presta atenção 

e escuta a resposta do estudante” (PA86).



“Ainda temos alguns minutos, se ambos os grupos tiverem argumentos 

ainda podemos continuar” (PA83).

“

”

“

”

“ ”

ula, como foi identificado, “Conversa com os alunos do grupo favorável: E1, E3, E4 

e E8” (

“

”
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–



Por exemplo, “Fica em silêncio e escuta o colega” (E6A39).

“Conversa com E1, E4 e E8” (E3A07).



debate: “Júri Químico: o caso 

da Usina Nuclear de Angra III”

debate: “Júri Químico: o caso da Usina Nuclear de Angra III”



“Fica em silêncio e espera a professora 

começar a aula” (E8A02).

“Eu ainda me sinto confortável em pagar porque eu acredito que é 

nvestir na nuclear” 



“Senta se no local indicado com o seu grupo” 

“Então, esses são nossos argumentos. E eu gostaria de fechar o nosso ponto” 

“Observa anotações feitas no 

caderno” (E9A71).



“Escuta a conversa da professora com os colegas” (E1A11).

como mostra a ação “Mexe no celular” (E3A12)

“

pra ela auxiliar o seu ponto” (E8A04).
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que foram identificadas. “Supervisiona os estudantes que realizam o 

experimento” ( A17) e “Supervisiona os estudantes enquanto eles respondem 

perguntas” (

aos experimentos que foram realizados nessa aula. “Isso, então, um dos fatores que 

influencia a velocidade da reação é a temperatura” ( A61) e “Explica a função do 

catalisador” (



“Escreve no 

” 

“Organiza o material de 

”

“Vocês vão adicionar o comprimido efervescente, 

”

identificadas. Um exemplo dessas ações é: “Agita a proveta 

”

“Responde ”

“Pessoal, todo 



”

algum problema relacionado ao experimento, como mostra o exemplo: “Professora 

”

“Informa que organizou os materiais para dois grupos e que são os 

”

chegou no laboratório, como mostra uma ação docente identificada: “Outra professora 

”

no exemplo: “Observa a reação do expe ”

“Escuta a pergunta do estudante 

”

“Espera os estudantes chegarem para começar a aula”

experimento, ou seja, ela “Inicia a leitura do roteiro do experimento e pede para os 

”

“Então por hoje é isso, vocês estão liberados”



–





–



“Observa o colega que está realizando o experimento”

“Fica em s ” (E2A09) e “Fica em silêncio e 

”



“Temperatura, volume” (E7A10) e “Escreve as respostas das perguntas”

, como mostram os exemplos: “Espera a professora dar 

” (E1A58) e “Espera os co

”

ações: “Coloca o ”

“Agita a proveta para misturar os reagentes”

“Anota o tempo que o 

”

por exemplo: “Mexe no celular”

“Conversa com 

”



uma dessas ações: “Copia do quadro informações do experimento”

: “Tira uma dúvida com a professora sobre o exercício”

(E7A55) e “Professora

”

exemplo temos: “Estudante não chegou na aula ainda”

“Organiza o material de laboratório, retira da bancada o que já 

”

“Utiliza o 

”

“Chega na aula e senta

”

“Olha ”

“Explica para o colega E5”



“Eu quero triturar. Fala que quer realizar o experimento”
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“P” “ ” 

–



–

–

–

–

–



“Pra conseguir rebater né, conseguir lembrar depois 

” 

–



–

–

–

–

–



–

–



–

fala: “Ah, parecia legal né, é que eu conhecia já o assunto, então eu fui. E também era 

”





–



fragmento no texto a seguir, utilizamos os códigos “P” para professora e “E5” para o 



–

–
–

–
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–
–

É, porque eu estava ‘pilhadaço’ para tentar fazer, tipo eu queria fazer sabe, 

–

significado a seguir. “Sabe, sempre eu queria falar em tudo, todas as perguntas que 

responder, falar, pensar em algo, tentar ajudar” (E5US2).

–



–
–

–
–

exemplo: “[...] nesse dia eu cheguei sem saber de nada, não sabia nome de nenhum 

e a gente usou também né” (E5US

–
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Realização de um debate: “Júri Químico: o caso da Usina Nuclear de Angra III”
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além do “incentivo trabalho”, você 

(E5) É, porque eu estava ‘pilhadaço’ para tentar fazer, É, porque eu estava ‘pilhadaço’ para tentar fazer, tipo 
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“

”. 

“investigar o ensino e a aprendizagem em ciências e matemática, tanto 

”. 
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mailto:cep268@uel.br
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“
”. 

“investigar o ensino e a aprendizagem em ciências e matemática, tanto em ambientes formais 
”.

–

mailto:cep268@uel.br



